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O CONCEITO DA CAPACIDADE DE CAMPO

Um conceitosempre é aplicável a
toda cação que é geral ser abeoisa. É o
bom Senso que 906 capacita a conceituar.
definir é estabelecer entéros.

Segundo Descartes?, o bom senso
manifesta-se de forma extremamente seme-
thante em todo tomem, independente de
sua formação, isade cu cultura O senti
mento do indivíduoé de satisfação com à
dotação que possue. Não imporca quão ca-
temre seja de imieligência ou experiência,
nenhum indivíduo sente necessidade de
evoluir em relação a cste aspecin.

À ciência do solo possue era sua ter.
minologia, conceitos e critérios que devido
ao uso desordenado,podem ser compara
dos do bom senso; à capacidade de campo
por exemplo, é um conceito que todos (tm
Impressão de saber e sobre ele discorrem
satisfeitos com a dotação que possuem”
O indivíduo 20 ser solicitado estabelece
uma definição e critérios experimentais
que a satisfaçam sem nenhuma proocupa-
ção com definições antenores, pois estas
são muitas e divergentes, e lança mais
uma, aumentandocada vez mais à contro-
vérsia sobre o assunto. A perspectivaé à
de um distanciamentocada vez maior de
“um consenso conceitual e metodológico.

O termo capacidadede campo surgiu
com a idéia de quantificar o solo como umFeservatóriode água e teve início com Al-
way & Mac Dole (1917), mas as contribui-
ções básicas foram dadas por Veihheyer &

Hendricksoa (1931, 1949)que introduzi-
ram O uso do conceito com a seguinte defi-
nição: "a capacidade de campo é a quanti-
dade de água retida pelo solo depois que o

(D EMBRAPAXCNPME,Croz das Almas BA
T Discurso sobe o méindo a Read Descares.

Laércio D. de Souza(d

excesso tenha drenado e a taxa de mov
mento descendentetenha decrescido acem-muadamenteo que geralmente score dois
a irta dias depois de uma chuva ou srriga-
são em solos permeáveisde estrutura
cetura uniforie”

A contribuição de Colmam (1946)
também foi relevante, ao relacionar 0 esta
do da energia da água com a capacidade de
campo, estabelecendo -1/3 de atm. Nesta
mesma linha, citando apeaas os trabaihos
de maiores influências têm-se: Leamer &
Shaw (1941), Ricnards (1949) e Jamisoa &
Kroxh (1958), € estes autores encoairaram
valores de «10 a -343,330mde água

Trabalhos que procuraram determinar
& tempo para o fim de crenagem ou *dre-
aagem desprezível” foram os de Salter &
Haworth (1967) Rivers & Ship (1971),
Freire (1979) e Borges & Medina (1981)
que adotaramtempos de 48 a 120 horas.

Associações da capacidade de campo
com a matriz do solo, relacionando o po-
iencial de -1/3 atm com à umidade, texty-
ra, porosidade e densidade do solo focam
realizados poe Petersen et al. (1968), Mar-
cos (1968), Mac Lean & Yager (1972) e
Rawis et al. (1981) estabelecendo diversos
tipos de regressões e comelações entre es-
tes parâmetros.

Outros autores analisaram o aspecto
dinâmico do conceito que, essencialmente,
trata do fluxo de drenagem em condições
de campo: McKcague & Topp (1585)
Gumbs (1974), Murali ex al (1976), Wiit-
myer & Blake (1989) « Reichardt (1988).

Modelos teóricos que têm buscado
uma previsibilidade na relação potencial da
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Agua versus umidade de forma <irâmica,
airavés de funções matemáticas foram uti-
lizados poe Hillel e al (1972) Muaiem
(1976), Van Genuciten (1280), Prevedeilo
et al (1981), Ferreira (1583), Van Gemuch-
tem de Nieisen (1985).

A falta de consenso entre os resulta
dos cbtidos por diversos autores, mosira
que nenhuma definição é satisfatória. No
entanto, o fato de tantos se expressarem
em relação ao conceito é o aval de sua um-
portância e da necessidade do seu manu
seio na relação água-solo.

Tratando-se de um conceito ideal é
que aborda um estado de equilíbrio, e 06
momentos de equilíbrio são sempre funda-
mentais nas concepções icóricos básicas
dos elementos envolvidos, toma-se difícil
explicar 0 pouco uso ou aplicação prática
do conceito, diaote das Irequentes é inúme-
ras citações que lhe são feitas,

Atualmentesua utilização tem se res-
tringindo a determinaçãodo ponto de tem-
são Ca água no solo, pera iniciar ou inter-
comper o molhamentoem irrigação.

A causa pera iai fato está no direcio-
aamento dos estudos determinísticosdo fe-
obmeno em busca de um número ou pará-
metro estáticoque O defina. Sendoo fenô-
meno efêmero, csta determinação perdeaplicabilidadenos momentos que 0 antece-
dem ou seguem.

Supondo que fosse possível repetir em
termos de quantidade de água e ditrjbuição
no solo, um mesmo molhamentoem um
mesmo solo, dificilmenteteríamos as mes-
mas umidades e potenciais distribuídosno
perfil do solo de forma idêntica, para queScorressemos mesmos fluxos. Na nsture-
za, excluindo as condições próximas ca sa
turação ou do solo seco, que são extremos
(e por isso facilitam a repetibilidade) a
transição de um estado à outro ocorre à
cada vez de uma maneira única, ou seja,
para cada molhamento,em cada solo, para
cada distribuiçãoda umidade e dos poien-

ciais no perl, ocorre um distinto processo
de secamento.

Na verdade são situações ocasionaise
sem periodicidade definidacomo chuva e
sarabilidade espacial. dos solosque com
“«olam o fenômeno, tomando impossível à

sua repetibilicade.quando medida por um
parâmesro estático.

O novo enfoque sara o conceito, é
estudo de sua dinâmica, buscando leis e

Dancipios que generalizem o processode
-molhamento-secamento em qualquer solo,
para que o conhecimento conceitual evo-
lua, sistematizando o modelo confuso de
definições e critérios que amparam o coo-
cesto atualmente.

É preciso usar 9 bom senso em prol
do senso comum e repensar esta é outras
erminologiasna ciência do solo.
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